
A HORA | Quinta-feira, 31 de outubro de 2019   |    Ano 17 - Nº 2456   |   Avulso: R$ 2,50Fundado em 1º de julho de 2002. Fechamento da edição: 21h

LIXO ELETRÔNICOLEITORES

Em virtude do feriado de hoje, 
não haverá edição amanhã.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Vazamentos
Tal como o governo anterior, os 

vazamentos geram danos.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Casal brilha na dança xiru
Tradicionalistas lajeadenses ven-

cem concurso em Santa Maria. 

Flagrante 
mostra falta
de consciência

MATHEUS CHAPARINI

ARQUIVO A HORA

Comunidade se despediu on-
tem de Cesar Borscheid, empre-
sário e líder esportivo.

DESPEDIDA

Legado 
de um 
vencedor

Página 7

Buracos a 10 km do pedágio

As condições do asfalto no trecho entre Cruzeiro do Sul e Lajeado pioraram ao longo da semana devido aos dias de chuva. Ainda assim, motoristas atestam que falta de manutenção na 
pista é recorrente. A quase dez quilômetros do pedágio da 453 , um buraco comprova a reclamação. São três metros de comprimento com 20 centímetros de profundidade  ERS-453

Página 3

Empresa adquiriu tradicio-
nal fábrica de chocolates arte-
sanais de Gramado. Página 9

NEGÓCIOS

Florestal se 
consolida na 
Serra gaúcha

THIAGO MAURIQUE

Conheça as 
receitas divertidas 

para se inspirar 

neste Halloween.

Doçuras ou 
gostosuras
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

O pedágio e
as pressões

Protagonismo? Birra

Concessão do aterroMP nos bairros 

Trincheiras

Todos os recen-
tes governos 
sofreram com 
esses vazamen-
tos muitas vezes 
mal explicados

Vazamentos

A 
imprensa historicamen-
te vaza documentos 
públicos e sigilosos. 
A forma como esses 

arquivos são publicados é que di-
fere um meio de comunicação de 
outro. E a reportagem divulgada 
na noite dessa terça-feira seguiu 
o padrão recente de �vazamen-
tos�. É o mesmo modus operandi 

processo de impeachment da ex-
-presidente, Dilma Rousseff (PT), 
e tão aplaudido e compartilhado 
entre eleitores do atual presiden-
te, Jair Bolsonaro (PSL). Ou seja, 
nada de novo no front e o dano já 
está causado.

O conteúdo do vazamento de 
terça-feira, que em um primeiro 
momento envolveria o atual pre-
sidente no enredo do assassinato 
da vereadora carioca, Marielle 
Franco, era confuso desde o 
início. A própria reportagem foi 
além do testemunho prestado à 
polícia pelo porteiro e provou que 
Bolsonaro não estava no Rio de 
Janeiro no momento em que um 
dos assassinos teria solicitado 
acesso para uma eventual visita à 
sua residência. 

Ainda, na manhã dessa quarta-

apresentou a lista de áudios 
gravados no dia da suposta visita. 
E nos arquivos apresentados por 
Carlos Bolsonaro não há qualquer 
ligação da portaria para a casa 
do atual presidente, desmentin-
do outra vez o depoimento do 

porteiro à polícia. E na tarde de 
ontem a procuradora do Ministé-
rio Público, Simone Sibilio, chefe 
do Grupo de Atuação Especial no 
Combate ao Crime Organizado 

se equivocou no depoimento.
Todos os recentes governos 

sofreram com esses vazamentos 
muitas vezes mal explicados. Go-
vernos de Esquerda ou de Direita. 
E muito provavelmente será as-
sim com aqueles que ainda virão. 
Parece fazer parte do jogo, e quem 
assume determinados cargos pre-
cisa, infelizmente, se acostumar 
com isso. Em certas posições polí-
ticas, é em meio às ondas gigantes 
que aprendemos a navegar, e não 
basta um esperneio histérico para 
o navio se estabilizar. O dano está 
feito, é verdade. Mas a vida segue 
e é preciso serenidade.

A briga entre a EGR e o MP de 
Encantado � e as eventuais multas 
à empresa � tem um só prejudica-
do: o contribuinte. A falta de inves-
timentos em obras de maior porte 
fez com que parte da comunidade 
do Vale perdesse a paciência com 
a estatal. Mas o MP e a Justiça não 
apresentam soluções, tampouco as 
entidades envolvidas no enrosco. 
Querem a extinção de qualquer 
pedágio naquela cidade. Como se 
apenas os encantadenses pagas-
sem pelo serviço. 

Tal pedido é tão ilógico como 
a hipótese de, em uma eventu-
al transferência da praça para 

A ação realizada ontem pelo MP é promis-
sora. Em uma unidade móvel, os promotores 
Sérgio Diefenbach e Neidemar Fachinetto 
atenderam a comunidade do Santo Antô-
nio, em Lajeado. É uma forma interessante 
para democratizar o acesso. E quem andou 
visitando o espaço foi o prefeito Marcelo 
Caumo, acompanhado do servidor público, 
Isidoro Fornari. A relação entre o prefeito de Estre-

la, Carlos Rafael Malmann (MDB), 
e o vice, Valmor Griebeler (PV), já foi 
mais harmoniosa. Conforme o cenário 
desenhado para 2020, ambos serão �ini-
migos de trincheira� a partir de março do ano que vem. 
Isso porque o MDB não vai apoiar o sonho de Griebeler 
(FOTO) � que era do PT, hoje é do PV e amanhã será do 
PL � de concorrer a prefeito. Há casos semelhantes em 
Encantado e o mesmo pode ocorrer no Executivo de 
Teutônia. Já em Arroio do Meio, ainda há quem aposte 

Na sessão de terça-feira da Câma-
ra de Lajeado, o vereador Paulo Tóri 
(PPL) resolveu não aceitar o acordo 
para votação de projetos que não es-
tavam na Ordem do Dia. Pela manhã, na 
reunião das Comissões, o representante do PPL � que 
é Oposição � havia acordado com a base governista 
e tudo estava previamente resolvido para a referida 
votação da matéria. Mas tudo mudou após Mariela 
Portz (PSDB) criticar Tóri durante debate no plenário. 
Diante da crítica, o opositor resolveu �trancar� uma 
pauta pública por birra, ou, se preferirem, por vaidade. 

O governo de Lajeado publicou o edital para a concessão 
dos serviços de operacionalização da Central de Tratamento 
de Resíduos Sólidos. Com a �privatização� do aterro, a ideia 
é implantar um modelo de pirólise e monetizar o sistema.

Sobre o artigo de ontem, onde 
também falei sobre a falta de 
protagonismo do PT em La-

jeado, um ex-agente público 
faz um contraponto. �Histori-
camente a oposição dividida dá 
a vitória ao PP. Então, talvez o 
PT esteja pensando em fortalecer uma candida-
tura onde poderá contribuir com políticas de Es-
querda, em vez de dividir a oposição e eleger um 
governo onde não pode contribuir com nada.� 

Arroio do Meio (FOTO) ou 
Lajeado � um pedido de alguns 
líderes encantadenses, sem con-
sulta às respectivas comunidades 
� , o trecho de Encantado não 
ser contemplado com atendi-

mentos, obras e manutenção. 

a praça precisa ser instalada em 
alguma cidade. E isso depende 
de estudos técnicos. E não só de 
pressões ou do MP.



MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

P
ara os servidores do Mi-
nistério Público de Laje-
ado, ontem o expediente 
foi na rua. O MP realizou 

uma ação no bairro Santo Antô-
nio. Das 9h às 17h, as atividades 
ordinárias foram realizadas na 
unidade móvel. As audiências 
agendadas foram transferidas 
para o local.

Ao longo do dia, promotores e 

MATHEUS CHAPARINI

Unidade Móvel do MP atende cerca 

de 40 pessoas no Santo Antônio
Temas relativos aos 

condomínios Novo 

Tempo 1 e 2 foram 

os mais recorrentes 

nos atendimentos 

prestados pela 

promotoria

comunidade para oferecer atendi-
mentos e sanar dúvidas. Foi a pri-

meira vez que o ônibus participou 
de atividade no município. O veí-

culo percorre todo o estado, con-
forme solicitação das comarcas.

O local recebeu ainda uma reu-
nião preparatória dos círculos de 
paz. De acordo com o idealizador 
da ação, o promotor de Justiça 
Sérgio Diefenbach, os objetivos 
eram aproximar o MP da popula-
ção e aumentar a autoestima dos 
moradores do bairro.

�O saldo foi extremamente po-
sitivo porque as pessoas puderam 
ser atendidas perto de casa e outros 
cidadãos puderam conhecer o bair-
ro. Algumas pessoas que foram até 

como é o bairro�, avalia.

Novo Tempo marca 

presença
Nos atendimentos, os morado-

res apresentaram dúvidas varia-
das sobre questões de direito de 
família, como pensão e guarda de 
crianças, e sobre processo crimi-
nal. Porém, o tema mais recorren-
te foi o condomínio Novo Tempo. 

Problemas estruturais e dúvidas 
em relação à quitação de dívidas 
foram tratados.

Entre atendimentos, reuniões 
e audiências, cerca de 40 pessoas 
passaram pelo local, mesmo com 
a chuva. Diante do resultado, Die-
fenbach projeta novas ações seme-
lhantes em outros bairros.

Bairro 

discriminado
O promotor Neidemar Fachinet-

to explica que geralmente o veícu-
lo é utilizado para representação 
institucional do MP em grandes 
eventos e outras ações pontuais. 
A atividade de Lajeado difere um 

�É importante estarmos em to-
dos os lugares da cidade. Muitas 
vezes o bairro Santo Antônio sofre 
discriminações injustas e nossa 
ideia é marcar presença no bair-
ro, que tem suas características 
próprias, mas não difere tanto dos 
demais�, conclui

Moradores tiveram atendimento com equipe do MP perto de casa



FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Curso de assentador de cerâmica oportunizou reformas no próprio presídio
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LAJEADO
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DIVULGAÇÃO/SUSEPE

CHANCE NO CÁRCERE

Curso forma mais 
14 detentos do 

presídio de Lajeado
Em 9 anos, parceria 

entre governo 

municipal, Susepe 

e Senai ensinou um 

ofício para quase 250 

detentos. Preparação 

é uma oportunidade 

para a ressocialização, 

sustenta diretor

da instituição

-

-

-

-

-

-

-

-

Participação

da sociedade

-

-
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Mutirão estimula 
castração de bichos
LAJEADO

C
om o objetivo de contro-
lar a população de cães 
e gatos no município, a 
Secretaria do Meio Am-

biente (Sema) inicia na próxima 
semana mutirão para estimular 
moradores a aderirem ao progra-
ma de castração gratuita de ani-
mais. Nesta segunda-feira, 4, o 
projeto visita os Residenciais Novo 
Tempo I e II, no Santo Antônio.

A secretaria estima que vivem 
soltos dentro dos dois condomínios 
cerca de 50 cães, mais os que vivem 
nos 448 apartamentos. Segundo o 
titular da Sema, Luis Benoitt, o local 
escolhido é apontado como o bairro 
onde há a maior população de cães 
e gatos vivendo pelas ruas e se pro-
criando de forma vertiginosa. 

Ele lembra que o mutirão de se-
gunda-feira antecipa as castrações 
solicitadas por agendamento, que 
devem iniciar na terça-feira, 05, 
também no Santo Antônio. 

O programa
As famílias de baixa renda de Laje-

ado podem solicitar a castração gra-
tuita de seus cães e gatos contatando 
o Centro de Controle de Zoonozes e 
Vetores (CCZV), setor vinculado à 
Sema, pelo fone 3982 1222.

Conforme o coordenador do 
CCZV, Juliano Pelegrini, é necessário 
informar o Número da Inscrição So-
cial (NIS) da família em programa de 
assistência do governo. A lei garante 
a castração gratuita de cães e gatos 
abrigados pela população de baixa 
renda, bem como dos animais apre-
endidos e resgatados por ONGs.

Projeto tem o objetivo de controlar a população de cães e gatos na cidade

Univates abre inscrições 
para Mostra de Dança
LAJEADO

Um dos eventos culturais mais 
tradicionais da região do Vale do 
Taquari já tem data marcada para 
acontecer: 23 de novembro. A 12ª 
edição da Mostra de Dança Univa-
tes está com inscrições abertas até 
o dia 31 de outubro.

Conforme a supervisora de Cul-
tura e Eventos da Univates, Su-
zane Pereira, a mostra tem novas 
propostas nesta edição. O evento 
será realizado em um dia e as apre-
sentações serão mistas.

�Todos os anos buscamos ava-
liar o evento escutando as suges-
tões dos participantes e coreógra-
fos e ponderando o que poderia 
ser aplicado para a evolução da 
Mostra�, explica Suzane.

Ao público interessado em presti-
giar as danças da Mostra, no dia 23 
de novembro, a entrada é franca.

Há mais de 10 anos a Mostra de 
Dança Univates reúne crianças, jo-
vens e adultos para se apresentarem 
e compartilharem arte na região do 

Vale do Taquari. O evento é uma pro-
posta conjunta do setor de Cultura e 
Eventos e do Centro de Ciências Hu-
manas e Sociais da Univates. 

As inscrições devem ser efetu-
adas por professores de dança ou 
coreógrafos, no site www.univates.
br/mostradedanca, mediante paga-
mento de taxa de R$ 80. Cada pro-
fessor poderá realizar uma inscrição 
do seu grupo/escola por categoria. 

No total, serão oferecidas 30 
vagas, sendo 15 na categoria In-
fantil (até 12 anos) e 15 na cate-
goria Juvenil/Adulto (a partir dos 
13 anos).

Evento será em 23 de novembro

AGATHA STRAPASSON DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

TOURO: O céu envia óti-
mas vibrações para quem 
vai iniciar um novo trabalho 
ou para quem tem vontade 

buscar outro emprego. A vida a dois 
ganha mais intensidade. Desejos ar-
dentes! Cor: vermelho.

VIRGEM: No emprego, use 
a experiência que adqui-
riu em serviços anteriores 
para agilizar as tarefas e se 

destacar. Seu signo está mais caseiro 
e pode faltar pique para sair e paque-
rar. Cor: amarelo.

CAPRICÓRNIO:  No traba-
lho, você pode se sentir mais 
cansado(a). Respeite seus 

limites. Romance com colega deve ser 
mantido em segredo por um tempo. 
Cuidado com desconfianças na rela-
ção. Cor: pink.

AQUÁRIO: Você pode ter 
ideias incríveis e inovadoras 
ao longo do dia. Vai pensar 
no futuro e pode definir 

metas muito importantes. Na união, 
sejam companheiros e confidentes um 
do outro. Cor: amarelo.

GÊMEOS: Somar forças con-
tinua sendo a indicação dos 
astros. E você terá muita sor-
te para atrair pessoas certas 

que te ajudem. É uma boa época tam-
bém para encontrar um novo amor e 
iniciar um romance. Cor: branco.

PEIXES: Seu foco está na car-
reira e você vai se sentir mais 
confiante para investir em 
suas ambições. Seu charme 

pode atrair alguém que é muito cobiça-
do. Na união, invistam nos projetos do 
casal. Cor: marrom.

ESCORPIÃO: Terá que 
agir e batalhar se quiser 
ver o resultado no bolso. 
Paixão proibida pode ficar 

irresistível. Mas seu coração quer se-
gurança, então, só insista se estiver 
feliz. União estável com boas conver-
sas. Cor: branco.

LIBRA: Você terá muita 
facilidade para negociar, 
pechinchar e convencer as 
pessoas. Seu jeito extrover-

tido também fará sucesso na paixão: 
escolha o alvo e invista. Já a dois, re-
solver tudo com diálogo. Cor: rosa.

CÂNCER: Cuidar da saúde 
deve estar entre as suas prio-
ridades. No trabalho, pode 
ter boas oportunidades, mas 

terá muitas tarefas: dedique-se para 
deixar tudo em dia. Há sinal de atra-
ção por alguém conhecido. Cor: roxo.

SAGITÁRIO: Será mais fácil 
mostrar o seu valor e atrair 
aliados para os seus proje-
tos. Se você está livre, ani-

me sua vida social e convide a turma 
para sair. A dois, vai ser fácil mostrar 
porque o par escolheu você. Cor: 
marrom.

LEÃO: Lua e Júpiter no seu 
paraíso astral lhe darão sor-
te em tudo. O trabalho vai 
fluir bem e você terá solução 

para qualquer situação. A dois, não 
faltarão carinho e paixão. Só não deixe 
o papo virar desavença.  Cor: azul.

Horóscopo
ÁRIES: Você vai se aproximar 
de quem tem ideias pareci-
das com as suas. Os estudos 
estarão favorecidos: aprenda 

tudo que puder. No romance, valori-
ze as afinidades, sem perder tempo 
com discussões. Cor: vermelho.



Minha rua.

Meu bairro.

Minha vida.
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CAMPESTRE

Jornalistas apuram 
demandas do bairro
PÁGINAS 2 E 3

RISCO AMBIENTAL

Descarte irregular alerta para 
falta de conscientização

Flagrante na 
rua Saldanha 
Marinho mostra 
que ainda falta 
responsabilidade 
ecológica. Na 
cidade, há 
quatro pontos 
apropriados para o 
descarte. Governo 
projeta mais três 

CENTRO 

U
m dos grandes de-

-

meio ambiente. Muitas vezes, 

-

-

Brasil é o sétimo maior produtor 

-

• Monitores de computa-

dores

• Telefones celulares e 

baterias

• Computadores

• Televisores

• Câmeras fotográficas;

• Impressoras

EXEMPLOS DE 
ELETRÔNICOS

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

do tempo de vida útil dos aterros 

materiais pesados e os danos a 

-

- Falta de locais 
para descarte

-

oportunidades pela reportagem. 

Durante o �Redação nas Ruas� 

-

-

Três novos
pontos projetados

-

-

-

plantamos mais esses três 

-

A ideia é implementar 
mais três pontos até o 

Luis André Benoitt

SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE MEIO AMBIENTE

Descarte irregular na rua Saldanha Marinho, no Centro da cidade, foi flagrado nesta semana pela reportagem 

MATHEUS CHAPARINI
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MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

É muita poeira. 
Infelizmente não 
dá para deixar as 

portas abertas�

MORADORA

ELCI ONGARATTO

A Hora visita bairro e apura deman
Terceira edição do 
projeto Redação 
nas Ruas ocorreu 
no último sábado. 
Reclamações, 
sugestões e 
histórias curiosas 
foram temas 
abordados pelos 
moradores

CAMPESTRE

S
ituado na zona norte da 

cidade, o bairro Cam-

pestre foi o local esco-

lhido pelo Grupo A Hora 

para a terceira edição do Reda-

de redação e do setor de assina-

turas percorreram diversas ruas 

na manhã do último sábado, 26, 

ouvindo demandas, reclama-

ções e sugestões de moradores.

Implementado neste ano pelo 

veículo de comunicação, o pro-

jeto busca aproximar os pro-

relacionamento às comunida-

des dos bairros, constatando as 

-

brindo histórias curiosas e ano-

tando sugestões para futuras 

reportagens.

Além do �corpo a corpo� com a 

comunidade, a equipe do A Hora 

distribuiu exemplares da edição 

e ofereceu assinaturas do jornal 

para moradores e comerciantes 

com quem a equipe conversou 

durante a ação.

De acordo com o jornalista 

Alexandre Miorim, coordenador 

do Redação nas Ruas, a proposta 

é estar cada vez mais perto dos 

leitores e da comunidade regio-

nal, o que é fundamental para o 

desenvolvimento de um traba-

lho jornalístico de qualidade.

�Para estar a serviço do lei-

tor, é preciso estar junto dele, 

conhecê-lo de perto, compre-

ender seus anseios e comparti-

-

pestre, os bairros Montanha e 

Universitário já receberam o 

projeto. A próxima edição será 

em novembro. Equipe do A Hora visitou o bairro na manhã desse sábado. Objetivo é aproximar a redação das comunidades

Na rua José de Alencar, o 

maior problema enfrentado por 

moradores é a poeira. No local, 

além de residências, há uma 

confeitaria. E a solicitação pelo 

asfaltamento da via é uma de-

manda bastante antiga.

Elci Ongaratto, 60, não reside 

no local, mas ajuda a nora Elia-

ne Theves na confeitaria e co-

nhece a dura realidade da rua. 

�É muita poeira. Infelizmente 

não dá para deixar as portas 

abertas, pois se não invade o 

Poeira invade casas e estabelecimentos, que precisam manter portas fechadas

ruim para nós�, lamenta.

Para asfaltar a rua, o governo 

municipal alegou que somente 

através da pavimentação co-

munitária. Entretanto, não há 

acordo, já que uma parte seria 

paga por moradores e a outra 

pela empresa responsável pelo 

loteamento. �Os moradores não 

tem condições de arcar com os 

custos. Sofremos muito por cau-

sa dessa situação. Há 10 anos 

pedimos o asfalto�, recorda.

Poeira perturba moradores

Márcia Hann era agente de saúde e decidiu abrir o próprio negócio

Aposta no empreendedorismo
FERNANDO WEISSMATEUS SOUZA



Em alguns pontos do bairro, é complicado efetuar ou rece-

ber ligações, devido a ausência de sinal de telefone. Mesmo 

nas proximidades da Praça José Antônio dos Santos Costa, 

é difícil completar ligações.

Outra situação relatada por moradores é a questão da falta 

de água. O problema é recorrente no bairro, assim como em 

outras partes da zona norte de Lajeado. �Falta água geral-

-

gada sem abastecimento�, comenta uma comerciante.

Sinal de telefone e água
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Falta água 
geralmente no 

MORADORA

a demandas da comunidade
DEOLÍ GRAFF

CAETANO PRETTO

Rua sem pavimentação

Olir e Santina Toneser 

voltavam de uma via-

gem em 2009. Durante 

o trajeto, uma tosse 

aguda começou a atacar 

a professora aposenta-

da, na época com 60 

anos. A diferença para 

as tosses anteriores é 

que aquela durou cerca 

de três meses. “Daí deci-

di ir no médico”. Feitos 

exames, constatou-se 

um câncer, já em estágio 

avançado no pulmão. 

O tratamento começou 

no mesmo dia em que 

descobriu a doença.

Mãe de três filhos, 

Paulo, Cícero e Fabiana, 

Santina buscou forças 

interiores para enfrentar 

o câncer. “Jamais aceitei 

a possibilidade de per-

der para o “bichinho”. 

Eu sabia que a minha 

cabeça seria minha prin-

cipal aliada para a cura”. 

Dito e feito. Passados 

nove meses, os laudos 

recorrentes que são 

feitos apontam que San-

tina venceu o câncer. 

Durante o tratamen-

to, a fim de manter 

a cabeça ocupada, a 

aposentada começou 

a se dedicar a ativida-

des variadas. Aprofun-

dou sua habilidade no 

crochê, iniciou serviços 

de reforma de costura, 

abriu representação de 

venda de perfumaria. 

“Além de me manter 

ocupada, comecei a 

ganhar uns pila”, relata a 

mulher, natural de Nova 

Bréscia e que mora no 

bairro Campestre faz 

muitos anos.

SANTINA 
VENCEU
O CÂNCER

Duas das principais ruas do 

bairro foram alvo de reclama-

ções de moradores. O motivo é 

a falta de pavimentação. Uma 

liga o bairro à ERS-130. Nela, es-

Em dias chuvosos, 
situação da Alberto 
Schneider complica 
tráfego de veículos

tão sediadas empresas impor-

tantes, como a Atlas.

Proprietária de um mini-

mercado na avenida Cristia-

Durante muitos anos, a 

comerciante Márcia Hann 

Há dois anos, porém, deci-

diu mudar radicalmente de 

Abriu o seu próprio negócio 

e se estabeleceu no bairro. A 

Goulart, possui uma varie-

dade de produtos, como rou-

pas e brinquedos.

�Infelizmente tive de-

-

de não estava mais me re-

-

des. Acabava absorvendo 

tudo�, relata.

E se engana quem pen-

sa que o empreendimento 

recebe apenas clientes do 

Campestre. �Vem gente de 

tudo quanto é lado da cida-

de�, comenta Márcia, que 

também precisou superar 

dois arrombamentos à loja, 

quando funcionava em ou-

tro endereço.

Ausência de bancos e grades de proteção é apontada por moradores 

Melhorias na praça
Principal ponto de encontro 

da comunidade do bairro Cam-

pestre, a Praça José Antônio dos 

Santos Costa foi revitalizada no 

ano passado pelo governo mu-

nicipal e possui uma boa apa-

rência e estrutura, com brinque-

dos bem cuidados e academia 

ao ar livre. 

Entretanto, a praça não está 

imune às reclamações. Alguns 

moradores reclamam que o espa-

ço possui poucas opções de som-

bra e que a maioria dos bancos 

estão situados em locais onde 

-

bol não tem rede nas goleiras. 

moradores já tentaram de tudo, 

�Eles falam que, para asfaltar, só 

se for através de pavimentação 

comunitária. Mas muitos mo-

radores não tem condições de 

arcar com os custos�, comenta.

-

tas famílias com crianças na rua 

e, mesmo assim, ônibus transitam 

em velocidade inadequada no 

20, 30 quilômetros, mas andam a 

�Também seria importante 

ter mais cercamento na pra- bem movimentada�, salienta 

Deomira Sauer.

MATEUS SOUZA
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Postes em calçadas 
prejudicam pedestres

MOINHOS 

Uma rua, muitos proble-

mas. Assim pode ser resu-

mida um dos mais movi-

mentados trechos da Padre 

Theodoro Amstad, a partir 

do entroncamento com a 

Carlos Spohr Filho. As situ-

ações apontadas indicam 

transitar pelas calçadas e 

também para o tráfego de 

veículos sobre a via.

Morador da rua há cerca de 

10 anos, o bancário aposentado 

Enílson Bittencourt, 62, relatou 

incômodo com a existência de 

quatro postes de energia elétri-

das calçadas, atrapalhando o 

direito de ir e vir.

�Houve uma troca de pos-

tes há uns três anos e co-

locaram desse jeito. Antes 

tínhamos os de madeira. A 

calçada já é estreita e não 

tem como passar duas pes-

soas ao mesmo tempo, de-

vido ao formato e à maneira 

alerta o morador.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

CAETANO PRETTO

Quando chove, pedestres saem da calçada por faltar espaço ao guarda-chuva

NOVA SINALIZAÇÃO

Governo promete 
melhorias em rotatória

Investimento 
de R$ 25 mil 
prevê pinturas 
e colocação 
de placas no 
entroncamento 
entre as ruas 
Juscelino 
Kubitscheck e 
Getúlio Vargas

SANTO ANDRÉ 

O 
trânsito problemático 

é um dos principais 

gargalos enfrentados 

por moradores da 

parte alta do município. Entrar 

e sair do bairro Santo André, por 

depois da construção do túnel 

sobre a ERS-130, muitos moto-

ristas ainda se confundem. Por 

isso, o governo municipal pla-

neja investir em melhorias na 

sinalização viária.

Finalizado em julho, o pro-

jeto prevê a sinalização viária 

urbana no entroncamento das 

ruas Juscelino Kubitscheck e 

Getúlio Vargas. O custo da obra 

está orçado em R$ 25 mil e já foi 

aberto processo licitatório para 

contratação da empresa res-

ponsável pelos trabalhos.

CRONOGRAMA 
DO PROJETO

• Deslocamento de má-
quinas, equipamentos, 
pessoal e instalações 
provisórias
• Serviços topográficos
• Limpeza da superfície 
para aplicação da sina-
lização
• Pintura da sinalização 
horizontal 
• Pintura da sinalização 
horizontal especial (ze-
brados)
• Colocação de placas 
de regulamentação
• Colocação de tachões

Fonte: Governo municipal

Com certeza vai 
melhorar bastante 

aquela confusão 
que está hoje�

Isidoro Fornari Neto

COORDENADOR DE 
PROJETOS ESPECIAIS

�É um trecho bastante pro-

blemático e sem orientação, e 

que dá acesso direto à ERS-130. 

Muita gente acaba trafegando 

na contramão por falta de sina-

lização, inclusive os motoristas 

coordenador do setor de Proje-

tos Especiais do governo muni-

cipal, Isidoro Fornari Neto. 

O projeto foi desenvolvido 

pela equipe técnica do governo 

municipal, através do enge-

nheiro civil André Scheid (res-

ponsável técnico) e do técnico 

em Edificações Alan Dalosto 

(projetista).

Execução

Com a nova sinalização, For-

nari acredita que os motoristas 

Quer divulgar o seu evento? Entre em contato pelo telefone: (51) 3710-4200 ou 
através do e-mail: mateus@jornalahora.inf.br

2 de novembro
Moinhos
O CTG Raízes do Sul, 
sediado no bairro Moinhos, 
celebra seu aniversário 
de 27 anos com um 
Fandango. O evento inicia 
às 20h30min, com um 
jantar. Logo após, o Grupo 
Alma Crioula anima a noite. 
Ingressos estão a venda ao 
preço de R$ 30. O cardápio 
inclui carne de rês, porco, 
galeto e saladas diversas.

10 de novembro
Imigrante
A Comunidade do Bairro Imigrante 
promove a Festa dos Associados, 
que ocorrerá na sede do Salão 
Comunitário. As festividades iniciam 
pela manhã. Ao meio dia, será servido 
almoço ao preço de R$ 25 por pessoa, 
incluindo churrasco, salada e demais 
itens do cardápio. Associados e 
sócios honorários da comunidade 
receberão o almoço grátis. À tarde, 
haverá sorteio de prêmios e baile com 
animação da banda Estilo Musical

Bittencourt também lembra 

que, pela rua, passam muitas pes-

soas idosas, o que torna o proble-

ma ainda maior. �Quem é cadei-

Subida da  
Santos Filho

Outro problema relatado por 

Bittencourt é o tráfego de veí-

-

rios de pico e a rua, embora seja 

de mão dupla em boa parte do 

trecho, não é larga. 

�Para sair da garagem tam-

bém é complicado. Eu evito 

sair de carro. Só quando está 

chovendo ou se tenho de ir ao 

supermercado. E é um local 

de entrada, para quem vem de 

Cruzeiro do Sul e Santa Clara. 

Sem contar que passa muita 

ambulância e seguidamente dá 

Ele cita ainda como um pro-

blema o entroncamento com a 

Santos Filho. �O trânsito é trai-

çoeiro de quem sobe por ela e 

chega até a Padre Amstad. O 

motorista não consegue enxer-

gar quem vem da esquerda. Tem 

quase que invadir a pista, que já 

terão maior facilidade para se 

localizar no entroncamento e in-

gressar de maneira correta e se-

gura na ERS-130. Por não se tratar 

de uma grande obra, ele projeta 

que a execução será rápida.

-

xo que está dentro do bairro de 

pessoas que estão por pegar a ro-

dovia. A ideia é orientar e organi-

zar o trânsito no local. Com certe-

za vai melhorar bastante aquela 

As pinturas serão feitas com 

tinta acrílica, material que pos-

sui boa visualização noturna e 

forte aderência ao pavimento. 

Já as placas instaladas serão 

Em horários de pico, sinalização precária confunde motoristas em um dos principais acessos ao bairro Santo André

FÁBIO KUHN








